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Crise com a alimentação da Revap chega ao limite e Sindicato 
aponta caminho da mobilização por mudanças. Comissão de Base 
defi niu a pauta que será debatida com a categoria- Página 3
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Vai começar, no próximo dia 13, mais 
uma edição do Bolão do Sindicato. Portan-
to, se você ainda não baixou o aplicativo, 
baixe já e se prepare para começar a regis-
trar suas apostas para concorrer a prêmios.

Assim como nos anos anteriores, além 
dos jogos da série A do Campeonato Bra-
sileiro, em que cada acerto vale 10 pontos,  
também serão contabilizados no bolão as 
fi nais da Libertadores e da Copa do Brasil. 
Ganha 50 pontos quem acertar quem será 
o campeão, em cada uma das competi-
ções.

No aplicativo, os participantes poderão 
acompanhar o ranking e conferir a pontu-
ação, a cada rodada. O Campeonato ter-
mina no dia 8 de dezembro, data em que 
também saberemos quem são os ganha-
dores do bolão.

Prêmios
A premiação também seguirá os mol-

des dos anos anteriores: o Sindicato vai 
premiar todos os apostadores com as 10 
maiores pontuações do ranking, indepen-
dente de empate (confi ra, ao lado, a rela-
ção de prêmios).

Ou seja, se ao fi nal quatro apostadores 
estiverem na primeira colocação, empata-
dos com a mesma pontuação, por exem-
plo, todos ganham o prêmio do 1º lugar, e 
assim por diante, até a 10ª colocação.

Brasileirão começa no dia 13. baixe já 
o app e participe do bolão do sindicato

O objetivo do bolão, que chega este 
ano à sua 4ª edição, é trazer descontração, 
além de promover a interação entre os as-
sociados e o Sindicato. 

É sócio do Sindicato e ainda não tem o 
aplicativo? Então, não perca tempo! Baixe 
já, na Google Play Store ou na Apple Store.

Ainda não é sócio? Aponte o celular 
para o QR Code ao lado e preencha a fi -
cha de sindicalização agora mesmo!

A Petrobrás foi obrigada, pela Justiça, a 
corrigir o PPP (Perfi l Profi ssiográfi co Previ-
denciário) de todos os empregados e ex-
-empregados do setor de Transferência e 
Estocagem da Revap. 

Com a decisão, obtida por meio de um 
processo que foi movido pelo Sindipetro-
-SJC, os trabalhadores do setor agora tam-
bém passam a ter direito à aposentadoria 
especial, mediante comprovação da expo-
sição ao risco, assim como já aconteceu 
com trabalhadores de outros setores da 
refi naria, como Energia, Coque, DH e HRC.

No decorrer do processo, uma perícia 
judicial constatou que os trabalhadores 
da TE estão expostos de forma habitual e 

permanente a uma série de produtos quí-
micos, entre eles o Benzeno, que é uma 
substância cancerígena e sem limite de to-
lerância de exposição.

De acordo com a advogada previdenci-
ária do Sindipetro-SJC, Simone Micheletto 
Laurino, a decisão é uma grande vitória.

Portanto, a orientação é que petroleiros 
e petroleiras desse setor, aposentados e da 
ativa, entrem em contato com o Departa-
mento Jurídico da entidade para verifi car 
se o nome está na lista de retifi cação e 
agendar a retirada do documento.

Para agendar atendimento com o De-
partamento Jurídico ligue ou mande men-
sagem para o número 12 98872-9263. 

pOR DECISÃO JUDICIAL, PppS DO SETOR DE TRANSFERÊNCIA 
E ESTOCAGEM JÁ FORAM RETIFICADOS. RETIRE O SEU!

PREMIAÇÃO
BOLÃO 2024
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1º lugar

2º lugar 3º lugar 4º ao 10ºlugar
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A comissão de base formada para tra-
tar dos problemas da alimentação servida 
na Revap já iniciou seus trabalhos e, após 
duas reuniões com a diretoria do Sindicato 
e outra entre comissão, sindicato e empre-
sa, defi niu diversas ações e uma pauta de 
reivindicações que, em breve, será subme-
tida à avaliação dos trabalhadores.

Afi nal, ainda são recorrentes as reclama-
ções sobre a qualidade da comida servida, 
com carnes com excesso de óleo, sopa de 
macarrão com pouquíssimo valor nutricio-
nal, além da pouca variedade no cardápio. 

Também há reclamações sobre a falta 
de qualidade dos lanches do turno, além 
do desrespeito aos padrões nutricionais da 
companhia, já que os lanches servidos são 
sempre muito calóricos. Sem contar a duvi-
dosa qualidade da água usada no preparo 
dos alimentos.

Objetivo é pressionar a empresa a aten-
der às reivindicações da categoria que, há 
tempos, reclama da alimentação repetida-
mente, sem que nenhuma medida efetiva 
para resolver a questão tenha sido tomada, 
a curto prazo. 

Pauta
Entre os pontos da pauta elaborada 

está a autorização para que o Sindicato 
abra o debate sobre a questão do VA/VR 
com a refi naria.

No entanto, Sindicato e comissão vão 
exigir que a proposta para uma eventual 
abertura de negociação com esse objetivo 
observe algumas condições. 

ALIMENTAÇÃO NA REVAP: Sindicato e comissão 
de base definem pauta DE MOBILIZAÇÃO 

Como, por exemplo, a garantia de que 
a refi naria mantenha o restaurante aberto 
para garantir a alimentação dos trabalha-
dores terceirizados, além da possibilidade 
de fornecimento mediante pagamento 
para aqueles que eventualmente passarem 
a receber VA/VR.

Também vai exigir que a empresa man-
tenha o compromisso de elaboração do 
aditivo para melhoria do contrato atual, 
em relação à qualidade dos alimentos e 
estrutura, além de abrir discussão sobre 
alimentação nas paradas de manutenção, 
dobras de turno e convocação para apoio 
nas folgas.

Além disso, que a empresa garanta que 
um eventual acordo de VA/VR seja, num 
primeiro momento, temporário, para análi-
se e avaliação dos trabalhadores, entre ou-
tros pontos.

"Já identifi camos que muitas melhorias 
necessárias são impedidas pelo contrato 
atual e o aditivo prometido pela empresa 
vai demorar muito para sair do papel. As 
mudanças precisam ser aceleradas! Ali-
mentação é coisa séria! Não dá mais para 
esperar! Em breve defi niremos o calendário 
de assembleias. Fique atento e participe!", 
disse o presidente do Sindipetro-SJC, Rafa-
el Prado.

transpetro: após quase um ano de negociação, 
segue impasse do descarregamento de gasóleo 
A Transpetro está retomando as ativi-
dades de descarregamento de gasóleo, 
mesmo sem ter fi rmado acordo para a 
operação.

Desde maio do ano passado, o Sindi-
cato vem tentando uma solução ne-
gociada  para regularizar a jornada de 
trabalho dos envolvidos mas, até agora 
nenhum acordo foi fi rmado e o impasse 
segue.

Caso a empresa continue resistindo e se 
negando a entrar num acordo, o Sindi-
cato vai conversar com os trabalhado-

res para organizar a luta e não descarta 
nem mesmo uma medida judicial  para 
resolver a questão.

"Não vamos aceitar imposição. Os tra-
balhadores, desde o início, tiveram a 
promessa de uma contrapartida pelo 
deslocamento de horário. É absurdo 
que agora a Transpetro não cumpra 
sua palavra. O Sindicato vai continuar 
acompanhando e cobrando até que a 
jornada de trabalho da equipe esteja re-
gularizada e a situação resolvida", disse 
o presidente do Sindipetro-SJC, Rafael 
Prado.

Fotos recebidas pelo Sindicato de alimentos servidos na refi naria
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PETROLHEIROO

O avanço das investigações da Polícia Fede-
ral já não deixa mais dúvidas: Bolsonaro plane-
jou sim um Golpe de Estado. O objetivo era se 
manter no poder pela força, já que tinha perdi-
do as eleições, pelas vias democráticas.

Para isso, foi o mentor de um operativo que 
incluiu reuniões com os comandantes das for-
ças armadas, minuta do golpe e planos para 
fechar o STF e instalar um estado de sítio no 
país, com a supressão dos direitos civis e fi m da 
democracia. Ou seja, o país esteve muito perto 
de uma ruptura institucional, em dezembro de 
2022, quando Bolsonaro se manteve isolado 
no Alvorada.

No entanto, ainda não está claro o que im-
pediu que o plano fosse colocado em prática. 

Embaixada da Hungria
Sabendo que corria o risco de ser preso a 

qualquer momento, Bolsonaro chegou a fi car 

Com medo da prisão, Bolsonaro passou duas noites na embaixada da Hungria

é oficial: bolsonaro planejou o 
golpe. sem anistia para golpistas!

dois dias escondido na embaixada da Hungria, 
após ter sido obrigado a entregar o passaporte.

O fato, que veio à tona no fi nal de mar-
ço, leva a crer em uma tentativa de Bolsonaro 
de pedir asilo político para escapar da prisão. 
Afi nal, ele não poderia ser preso em uma em-
baixada estrangeira, por se tratar de uma área 
legalmente fora do alcance das autoridades na-
cionais. Bolsonaro nega. O estranho episódio 
segue sendo investigado pela PF.

Punição pra todos
Diante da gravidade de todos os fatos re-

velados até agora, fi ca claro que não se pode 
anistiar nenhum dos envolvidos na trama gol-
pista, sejam  civis ou militares. 

O que aconteceu foi muito grave e colocou 
em risco o Estado Democrático de Direito.

Punição com prisão para todos os envolvi-
dos, já!

Caso Marielle evidenciou elo entre 
as instituições e o crime organizado

Após longos seis anos, o conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio Domingos Brazão, o 
deputado federal Chiquinho Brazão (União Brasil-
-RJ) e o delegado Rivaldo Barbosa foram presos 
pela Polícia Federal, acusados da morte de Marielle 
Franco e o motorista Anderson. Um crime bárbaro, 
que ganhou repercussão nacional e internacional, e 
evidenciou a contaminação das instituições brasi-
leiras pelo crime organizado e as milícias. Por isso, 
agora é preciso exigir que as prisões não encerrem 
o caso. Afi nal, as investigações precisam continuar 
até que todos os envolvidos no crime sejam julga-
dos e condenados. Inclusive todos que atuaram, di-
reta ou indiretamente, para impedir o avanço das 
investigações ao longo dos anos. 

Sem água quente
Faz mais de um mês 

que os vestiários da ofi cina 
da manutenção estão sem 
água quente. A gestão só 
promete que vai resolver 
a questão, mas até agora 
nada foi feito. E, pior: não 
há nem previsão para isso! 
Que  negligência é essa 
com os trabalhadores? 

Bebedouros
A Revap tem sido mo-

rosa na instalação de novos 
bebedouros na área indus-
trial, causando transtornos 
aos trabalhadores que são 
obrigados a caminhar lon-
gas distâncias ou trabalhar 
com sede. Situação que, 
além de demonstrar gran-
de negligência com a saú-
de dos funcionários, ainda 
descumpre a NR 18, que 
determina que o forneci-
mento de água potável e 
fresca seja garantido  a me-
nos de 100m do local de 
trabalho. Providências, já!

Cadê o peixe?
Uma situação inusitada 

ocorreu na Revap no feria-
do da sexta-feira santa: o 
cardápio do almoço servi-
do não tinha nenhuma op-
ção de peixe, o que eviden-
ciou a falta de sensibilidade 
da fi scalização da refi naria, 
em relação à tradição reli-
giosa da data. Para resolver 
o impasse, o Sindicato foi 
obrigado a intervir. O turno 
exige respeito!


